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O serviço público brasileiro carece de ferramentas mais objetivas para  
melhorar  suas  métricas  de  avaliação.  Técnicas  de  avaliação  de  
desempenho baseadas em quantidade e não em qualidade estão entre  
os  principais  fatores  que  podem  gerar  a  ineficiência  do  serviço  
entregue a sociedade.  O presente artigo tem por objetivo aplicar o  
Índice Interno de Esforço (IIE) em patentes a fim de demonstrar a  
capacidade  desta  técnica  em  metrificar  Atividades  Intelectuais  
Explicitadas  (AIE).  Para  isso,  uma base  de  dados  de  projetos  que  
geraram  depósitos  de  patentes  foi  estruturado  para  comparar,  
mediante testes de correlação, três estágios fundamentais das patentes:  
a fase de pesquisa,  os dados contidos nas patentes e,  os resultados  
econômicos ou acadêmicos que são encontrados em sites de terceiros.  
Os resultados obtidos evidenciam que o Índice Interno de Esforço em  
sua  aproximação  da  complexidade  (IIEa)  possui  correlação  
significativa com as variáveis do projeto e variáveis econômicas. Por  
empregar  apenas  variáveis  internas  das  patentes,  o  IIEa  pode  ser  
utilizado  para  metrificar  as  patentes  no  momento  do  depósito,  ao  
mesmo  tempo  que  faz  inferência  sobre  os  resultados  econômicos  
futuros. Conclui-se que o IIEa é um framework robusto para mensurar  
patentes,  e  por  ser  uma  métrica  genérica,  pode  ser  amplamente  
empregado  pelo  serviço  público  brasileiro  para  melhorar  os  
resultados entregues à sociedade.
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1. Introdução

O processo  de  mensuração  do  esforço  atinente  ao  desenvolvimento  de  patentes  requer  a 

precisa e difícil parametrização de múltiplas variáveis, tanto de natureza humana quanto das 

áreas  financeira  e  tecnológica.  Ao  mesmo  tempo,  quando  as  medidas  ou  pontuações 

resultantes desta atividade impactam nas condições de trabalho ou na remuneração associada 

à  ela,  é  observado  in  loco regras  inconsistentes,  corporativistas  ou,  no  mínimo,  uma 

resistência à implementação da metrificação.

Segundo Liu, Cao e Song (2014), muitos depósitos de patentes realizados no âmbito do setor  

público chinês decorreram primordialmente ao atendimento de metas de desempenho ao qual 

o  pesquisador  está  submetido,  sem  que  haja  maior  preocupação  com  sua  efetiva 

implementação. 

Seguindo nesta linha Jesus, Souza e Leonidio (2019) realizaram uma Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL) sobre as variáveis motivacionais para o patenteamento, onde se destacam as 

universidades públicas, e concluíram que o principal fator para o depósito de uma patente é a 

busca por possíveis benefícios financeiros pessoais para os pesquisadores. Essas condições 

levam a diferenças no uso, na qualidade e no desenvolvimento das patentes depositadas pelo 

setor público quando comparado ao setor privado.

Em  decorrência  da  dificuldade  de  generalização  das  métricas,  e  em  associação  à 

complexidade  intrínseca  da  avaliação  qualitativa  das  patentes,  este  trabalho  aplica  uma 

metodologia para avaliar a complexidade de algumas patentes no âmbito do setor público 

brasileiro.  Para  tal,  o  método  emprega  o  Índice  Interno  de  Esforço  (IIE)  disponível  no 

software Mensures (2016). Essa mensuração do esforço, ou complexidade, necessário para o 

desenvolvimento de patentes, pode auxiliar gestores públicos no processo de avaliação da 

eficácia  e  efetividade  do  retorno  de  recursos  aplicados  no  desenvolvimento  científico  e 

tecnológico. 

2. Revisão da literatura

Cativelli  (2020)  aponta  que a  simples  contagem do número de  patentes  depositadas  e/ou 

concedidas não revela se uma invenção contribui para o progresso científico ou para o bem-

estar social. Neste sentido, a autora sugere que métricas efetivas devem ser implementadas 

para  minimizar  erros,  ambiguidades  e  distorções  no  processo  de  avaliação  de  patentes 

desenvolvidas no âmbito do setor público. Essa distorção entre quantidade e qualidade pode 

ser  encontrada  em atividades  intelectuais  bem distintas,  como:  patentes,  software,  livros, 
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processos  cíveis  e  criminais,  projetos  mecânicos,  pesquisas  clínicas,  apresentações  em 

congressos ou conferências, artigos científicos, entre outros.

Para Suzuki (2011) diversos estudos evidenciam ruído na relação entre inovação e número de 

patentes, pois nem toda patente é capaz de promover a efetiva inovação ou valor agregado, 

mesmo que tenha uma “aparência” para tal. Como possível solução, Suzuki (2011) sugere a 

necessidade de  identificar  características  existentes  nas  patentes  mais  valiosas,  como,  por 

exemplo,  as  patentes  que  passaram  por  um  processo  judicial,  também  conhecida  como 

litigação. Entretanto, estes dados seguem em segredo de justiça na maior parte das vezes, e  

com isso, dificultando a coleta de grandes volumes de dados para uma análise estatística.

A  avaliação  qualitativa  das  patentes  ensejam  múltiplas  facetas  e  especificidades.  Neste 

sentido, Squicciarini, Dermis e Criscuolo (2013) sugerem que a qualidade de uma patente 

pode ser medida a partir de três equações diferentes. Estas equações empregam entre quatro e 

seis variáveis que devem ser coletadas tanto dentro das patentes (variáveis internas) como nos 

escritórios  de  patentes  (variáveis  externas),  como,  por  exemplo:  o  número  de  citações 

recebidas. No entanto, algumas variáveis se alteram conforme as dinâmicas internas de cada 

escritório,  impossibilitando  o  uso  destas  métricas  em  comparações  internacionais.  Um 

exemplo desta diferença é o tempo de concessão da patente que é determinado pela burocracia 

e pela força de trabalho de cada escritório de registro de patentes.

Ainda sobre a multiplicidade de fatores, Van Burg, Du e Kers (2021) indicam que existem 

quatro indicadores para se valorar as patentes: i) se a patente for depositada em um dos três 

principais escritórios internacionais: EPO (European Patent Office), USPTO (United States 

Patent and Trade Office), e JPO (Japan Patent Office). Os autores chamam estes escritórios 

de “tríade patentária”; ii) originalidade da patente, calculada pelo número de outras patentes 

referenciadas em relação ao total de referências; iii) número de citações recebidas, que visa 

capturar a influência da patente dentro da sua área; iv) número de reivindicações da patente, 

que avalia o nível de complexidade do projeto que gerou a patente.

Um gap encontrado na revisão da literatura é que as propostas encontradas sempre se utilizam 

de ao menos uma variável externa as patentes, com isso, impossibilitando uma metrificação 

da complexidade da patente, ou do seu esforço, no momento do depósito. Além disso, ao 

depender da base de dados consultada para a coleta dos dados externos, podem surgir valores 

bem distintos, o que levanta suspeitas sobre os métodos de mensuração encontrados.

Colaborando  com  o  desenvolvimento  científico,  esta  pesquisa  aplicará  uma  proposta  de 

mensuração das patentes que não está limitada ao uso de informações de  sites ou banco de 
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dados externos,  e que tem por diretriz gerar um indicador administrativo do trabalho dos 

agentes públicos de forma eficaz, convergente e robusta, este método é o Índice Interno de 

Esforço (IIE) contido no software Mensures (2016).

O IIE é um entre três módulos que juntos criam uma arquitetura de informação que possibilita  

calcular  a  eficiência do trabalho intelectual  desenvolvido pelos servidores públicos,  como 

promotores, professores, pesquisadores, entre outros. Mais dados sobre os módulos podem ser 

obtidos em Oliveira e Pilatti (2021), Oliveira e Ribeiro (2020), MaxWork (2018) e Mensures 

(2016).

Para saber quais variáveis encontradas dentro das patentes possuem alguma relação com os 

dados do projeto será necessário fazer um teste de correlação. Para Royston (1982) o teste de 

normalidade de Shapiro-Wilk orienta se os testes de correlação devem ser paramétricos ou 

não-paramétricos, ou seja, para dados que possuem uma distribuição normal (gaussiana), ou 

não normal. Este tipo de teste estatístico é fundamental para minimizar o viés subjetivo da 

análise final.

3. Dados utilizados no estudo de caso

Os dados para  a  sustentação do estudo de caso foram solicitados  ao serviço de acesso à 

informação ao cidadão do Brasil, o Fala.BR (Plataforma Integrada de Ouvidoria e Acesso à 

Informação), delimitados aos projetos de algumas instituições públicas federais que geraram 

entre  seus  resultados  depósitos  de  patentes.  Como  resposta  ao  pedido,  foram  recebidas 

planilhas com dados do Instituto Nacional de Tecnologia (INT),  Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ), Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (ANEEL).

As planilhas continham o custo do projeto (R$), o tempo em meses do desenvolvimento do 

projeto e o título da patente ou o seu código. Após uma revisão prévia dos dados no site do 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), foram consideradas 40 patentes para a 

condução do estudo de caso.

As patentes são diversificadas, indo desde um composto para o tratamento da  Síndrome da 

Imunodeficiência  Humana,  transmitida  pelo  vírus  HIV  (AIDS)  com  54  páginas 

(BR1120180724947), até um grampo mecânico para a fixação de escadas em postes, com 7 

páginas (BR1020120072173).

Todos os dados deste estudo de caso (dataset) e os cálculos utilizados neste trabalho estão 

disponíveis no link apresentado ao final do artigo.
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Após a revisão e organização inicial das patentes, elas foram abertas e dados internos foram 

coletados  manualmente  para  em  seguida,  serem  adicionados  ao  dataset.  Cada  possível 

variável foi coletada e utilizada como hipótese nos testes de correlação. As variáveis usadas 

neste teste são:

 R$: valor investido no projeto que produziu o depósito de patente;

 Ms: tempo de execução do projeto em meses;

 R$/Ms: gasto mensal médio do projeto, calculado pela divisão de R$ por Ms;

 Np: número de páginas da patente. Esta variável engloba vários itens, como o número 

de figuras, equações, citações de artigos científicos etc.;

 Ni: número de inventores envolvidos, ou titulares, das patentes. Esta variável embasa-

se na hipótese de relação direta entre o preço de venda da patente e o tamanho da 

equipe envolvida com o seu desenvolvimento;

 NIPC: número de áreas de aplicação da patente, segundo o IPC (International Patent 

Classification);

 Nci: número de patentes que foram citadas dentro da patente, configurando o “estado 

da técnica”. Citações de artigos ou congressos não fazem parte desta variável;

 Nr: o número de reivindicações, que segundo Wang  et al.  (2011) e Trappey  et al. 

(2012) é uma métrica importante para se valorar uma patente, pois quanto mais itens 

são cobertos, maior é a importância da patente;

 Anuidades pagas (Anuid.): esta variável será utilizada  para se calcular o “índice de 

valor” das patentes, conforme proposto no trabalho de Cativelli (2020);

 Tf: O tamanho da família, dado pela soma de todos os escritórios de patentes onde a 

mesma foi depositada. Esta variável indica a amplitude de exclusividade da patente, e 

em  certa  medida,  o  valor  da  patente,  pois  existem  gastos  com  seu  controle  e 

manutenção, desta forma, apenas patentes realmente importantes possuem este tipo de 

investimento.  Este  dado  foi  coletado  na  plataforma  PatentScope  da  EPO.  Na 

plataforma  Lens.org  todas  as  patentes  tiveram  resultado  nulo,  desta  forma  sendo 

descartado esta plataforma neste estudo de caso;

 Iv: O índice de valor de uma patente, proposto por Cativelli  (2020), é obtido pela 

média de apenas três variáveis. Estas variáveis devem ser previamente moduladas em 

uma escala de 0% até 100%, sendo o maior valor bruto dentro de cada variável o 

modulador destes valores. As variáveis são: anuidades pagas para manter o direito de 
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uso da patente, número de citações recebidas pela patente por patentes posteriores, e 

tamanho da família;

 VFL: O valor aproximado de leilão de uma patente é uma referência importante e será 

calculado conforme  o trabalho empírico de Fischer e Leidinger (2014), no qual: i) 

cada citação externa  da  patente  incrementa  seu valor  em US$ 14.224,00;  ii)  cada 

depósito da patente em um novo escritório incrementa o valor em US$ 750,00; iii) 

cada  reivindicação  da  patente  incrementa  seu  valor  em US$ 1.744,00.  A unidade 

monetária ou amplitude não implica significativamente no teste de correlação, então 

pode ser comparado o valor em Reais ou em Dólares com qualquer outra variável.

 IIEa:  O  Índice  Interno  de  Esforço  (MENSURES,  2016)  será  calculado  para  cada 

patente.  Será usada apenas a função de aproximação da complexidade (IIEa),  cujo 

processo de cálculo será detalhado na seção 4. 

O número de citações recebidas é reconhecido como um indicador internacional de impacto,  

conforme o estudo de Amaral et. al. (2004), e pode ser usado em diversas áreas, como, por 

exemplo,  na verificação da qualidade das universidades (CORRÊA e SCHUCH JÚNIOR, 

1999). Esta variável foi coletada na plataforma Google Patents, mas como todos os valores 

alcançados  foram  iguais  a  zero,  ela  não  será  usada  como  variável  de  cálculo  ou  de 

comparação com os resultados alcançados.

Como a tabela completa com os dados não é passível de apresentação neste artigo, além da 

disponibilização no link anteriormente apresentado, a Tabela 1 apresenta o sumário estatístico 

com os dados coletados para as 40 patentes que formam o dataset  deste estudo de caso. Os 

dados são apresentados na seguinte ordem: mínimo, 1º quartil, mediana, média, 3º quartil, 

máximo,  p-value encontrado no teste de Shapiro-Wilk. O  p-value deve ser superior a 0,05 

para que a distribuição tenha um comportamento normal (distribuição gaussiana), e com isso, 

possa ser usado um teste de correlação paramétrico.

Tabela 1 – Sumário estatístico com as variáveis do dataset

R$ Ms R$/M Np Ni NIPC Nci Nr Anuid. Tf

Mín. 1000 6 47,62 7 1 1 0 1 1 0,00

1ºQ 135738 30 3584,86 15 3 1 0 4,75 3 0,00

Mediana 555362 45 12780,15 30,5 4 3 1 10 5 0,00

Média 1308561 45,975 27318,45 38,275 4,65 2,7 1,8 11,35 6,05 0,08

3ºQ 1616826 55,75 33998,19 48,25 6 4 2,25 16,25 9 0,00

Max. 6164624 120 112084,07 179 13 5 10 32 13 3,00

P-value 1,0E-7 0,011 5,60E-07 4,80E-07 5,9E-5 5,60E-05 7,70E-07 0,0052 0,0037 6,60E-14
Fonte: Organizado pelos autores

5



 XLIII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO
 "A contribuição da engenharia de produção para desenvolvimento sustentável 

das organizações: Cadeias Circulares, sustentabilidade e tecnologias"
Fortaleza, Ceará, Brasil, 16 a 19 de outubro de 2023.

    

Na Tabela 1 não consta a variável número de citações externas (Nce), haja visto que nenhuma 

patente do  dataset foi  encontrada na plataforma  Google Patents.  Na plataforma Lens.org, 

ocorreu o mesmo problema, então o tamanho da família (Tf) foi coletado dentro da plataforma 

PatentScope da EPO. Nesta consulta,  apenas uma patente foi encontrada. Estas condições 

demostram  as  limitações  das  patentes  depositadas  no  INPI  quando  são  usadas  métricas 

internacionais, e isso é importante ser observado devido aos testes de correlação apresentados 

na seção dos resultados de metrificação.

4. O Índice Interno de Esforço

O Índice Interno de Esforço (IIE) é um framework especialmente desenvolvido para melhorar 

o  sistema  de  avaliação  de  desempenho  no  serviço  público.  A  diretriz  da  técnica  é  a 

mensuração do esforço (ou complexidade) do processo e não a simples contabilização da 

“quantidade” de ações, tarefas ou trabalhos entregues. Atualmente, é possível observar uma 

grave distorção  entre  quantidade  e  qualidade  nos  resultados  entregues  à  população,  e  as 

métricas baseadas em princípios da engenharia podem contribuir com a redução nos recursos 

desperdiçados e elevar a qualidade do serviço oferecido à sociedade.

Este  framework utiliza  dados  internos  da  Atividade  Intelectual  Explicitada  (AIE)  que 

possuam correlação significativa com a dificuldade, complexidade, qualidade do objeto em 

análise, ou ainda, resultados ou impactos financeiros/sociais. Existem três funções de cálculo 

do IIE, sendo eles: aproximação da complexidade (IIEa), esforço primitivo (IIE0), e esforço 

especialista (IIE1). Para o desenvolvimento deste trabalho, será utilizada a aproximação da 

complexidade  (IIEa)  conforme  a  Equação  1.  De  forma  abrangente,  os  passos  para  a 

metrificação com o IIEa (MENSURES, 2016) são:

i)  Identificação  das  variáveis  importantes  na  AIE  que  está  sendo  mensurada:  variáveis 

internas  e  externas  das  patentes  que  possuam  maior  impacto  na  avaliação  do  esforço,  

desempenho ou custos de desenvolvimento;

ii)  Organização  das  variáveis  internas  do  objeto  que  são  mensuráveis  (Vn),  gerando  um 

ranking ou posicionamento das variáveis mais difíceis (complexas), de maior impacto, para as 

mais  fáceis  e  triviais.  Sendo  recomendada  para  esta  organização  o  uso  da  Tipologia  da 

Complexidade proposta por Sheard e Mostashari (2010);

iii) A quantidade (n) mínima de variáveis (ou grupos) para o cálculo do IIEa é 4, desta forma 

minimizando  erros  de  mensuração  devido  a  amplitude  de  uma  variável  singular,  ou  um 
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possível viés subjetivo de avaliação. Deve existir entre as variáveis no mínimo uma variável 

quantitativa, e na medida do possível uma variável que represente uma condição qualitativa. 

Com estas  duas condições aumenta-se  a  robustez do processo de mensuração.  Dentro do 

contexto  das  patentes,  uma variável  quantitativa  é  o  número  de  páginas,  e  uma variável 

qualitativa  é  o  número de  áreas  de  aplicação da  patente  (IPC),  pois  o  inventor  não  tem 

controle  direto  sobre  este  item,  contudo,  este  é  um dos  resultados  da  pesquisa  e  do  seu 

trabalho;

iv) Aplicar os grupos de variáveis (Vn) na função IIEa conforme é apresentado na Equação 1. 

A raiz  quadrada foi  apresentada como compactador  de erros  de amplitude,  pois  todas as 

variáveis são, a priori, unidimensionais. Para variáveis bidimensionais deve ser usada a raiz 

cúbica.  Esta  abordagem  é  similar  à  mensuração  da  complexidade  de  sistemas  que  foi 

patenteada  por  Repperger,  Roberts  e  Koepke  (2012),  gerando  ao  final  um  número 

adimensional;

v) Ao final, caso o teste de correlação entre a função do IIEa e as variáveis de projeto (como 

custo ou tempo), ou de impacto social da patente (como citações) não apresentem correlação 

significativa, o processo deve retornar para o passo 1 e realizar novamente todas as etapas, 

iterando  com  aproximações  sucessivas  até  que  a  mensuração  com  o  IIEa  faça  uma 

aproximação  sobre  a  complexidade  do  trabalho.  Um  possível  critério  para  aceitar  esta 

inferência  é  quando  o  resultado  das  metrificações  na  base  de  dados apresentar  uma 

distribuição  normal  (gaussiana),  mas  para  isso,  a  base  de  dados  deve  ser  ampla  e 

diversificada.

IIEa=1+∑
n>3

2√vn (1)

Para este estudo de caso, as variáveis (Vn) que compõem o IIEa são: Nr, NIPC, Np, Nci. 

5. Resultados no processo de seleção das variáveis

Conforme apresentado na Tabela 1, após o teste de normalidade de Shapiro-Wilk constatou-se 

que o teste de correlação mais adequado para este estudo de caso é o teste de Spearman (teste 

não-paramétrico).

Para um teste de correlação de Spearman com 40 amostras (patentes), adotou-se os seguintes 

valores mínimos de correlação aceitáveis (ρ): -0,264 < ρ > +0,264 para o alfa de 0,05 (Nível 

de  Confiança  de  95%).  Os  testes  comparativos  utilizados  são  de  “todos  contra  todos”, 
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conforme proposto por Zhu  et al. (2020).  Os resultados são apresentados na Tabela 2, e os 

valores destacados em negrito são aqueles que apresentam correlação significativa.

Tabela 2 – Tabela de correlação entre as variáveis do dataset

R$ Ms R$/Ms Np Ni NIPC Nci Nr Anuid. TF Iv VFL IIEa

R$ 1 0,323 0,939 -0,020 -0,093 -0,192 0,020 -0,048 0,620 -0,160 0,552 -0,048 -0,041
Ms 1 0,018 0,507 0,158 0,203 0,002 0,425 0,204 0,229 0,260 0,425 0,417

R$/M 1 -0,181 -0,150 -0,262 0,053 -0,158 0,575 -0,215 0,492 -0,158 -0,154

Np 1 0,284 0,342 0,181 0,663 0,065 0,132 0,100 0,663 0,861

Ni 1 0,111 0,046 0,146 -0,053 0,084 -0,030 0,146 0,235

NIPC 1 0,190 0,336 -0,159 0,043 -0,143 0,336 0,496

Nci 1 0,288 -0,049 0,087 -0,022 0,288 0,435

Nr 1 -0,167 0,076 -0,137 1,000 0,843

Anuid. 1 0,000 0,962 -0,167 -0,058

TF 1 0,272 0,076 0,090

Iv 1 -0,137 -0,029

VFL 1 0,843

IIE0 1
Fonte: Os autores

Os resultados da Tabela 2 estão distribuídos em 4 grupos, sendo eles: dados de projeto (pré-

depósito), dados internos das patentes, dados de resultados das patentes ou sua manutenção, e 

métricas de avaliação das patentes. Alguns dos resultados mais significativos da Tabela 2 são:

 Os dados de tempo ou custo do projeto apresentaram correlação com as métricas de 

avaliação (Iv, VFL e IIEa), indicam que todas elas fazem alguma inferência sobre os 

dados do projeto da patente ou seus insumos. Entretanto nenhuma métrica conseguiu 

ao mesmo tempo ter correlação com o tempo (Ms) e com os gastos do projeto (R$);

 A quantidade de anuidades pagas (Anuid.) apresentou correlação significativa com o 

custo do projeto (R$), existindo, por hipótese, uma  tendência de proporcionalidade 

entre recursos investidos e expectativa de retorno;

 A  métrica  Iv  não  apresentou  correlação  significativa  com  VFL  ou  com  IIEa. 

Entretanto VFL e IIEa apresentaram correlação positiva e significante. Isso conduz à 

hipótese de que o IIEa, ao medir apenas variáveis internas, acaba inferindo sobre o 

valor  de  mercado  das  patentes,  em  conformidade  com  os  achados  de  Fischer  e 

Leidinger (2014);

 A variável Nci apresentou correlação significativa apenas com Nr, indicando que ela 

pouco impacta no processo de metrificação das patentes. Por outro lado, Nr apresentou 
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correlação significativa com outras variáveis, como Ms, Np e NIPC, sendo Ms uma 

variável externa importante, pois indica o tempo de desenvolvimento da pesquisa. 

6. Discussão dos resultados 

As patentes  são  Atividades  Intelectuais  Explicitadas  (AIE)  com características  próprias  e 

amplo espectro de possibilidades quando levado em consideração a diversidade das áreas de 

atuação humana. Sendo necessário um processo automatizado para melhorar a sua avaliação 

de forma que os investimentos públicos aplicados na pesquisa e na patente retornem para a 

sociedade. Neste estudo, o gap encontrado na literatura foi estudado com base no framework 

Índice Interno de Esforço (IIE) em sua aproximação da complexidade (IIEa).

O IIEa expressou um resultado adequado, pois apresentou correlação significativa com dados 

do projeto de pesquisa que conduziram a um depósito de patentes, bem como, valores de 

venda das patentes no mercado de leilões,  conforme parâmetros do trabalho de Fischer e 

Leidinger (2014). Com isso, entende-se que o IIEa é uma métrica robusta, pois está entre o 

esforço do desenvolvimento e os resultados alcançados com este esforço.

Durante a abertura das patentes e coleta de dados ficou evidente a especificidade de cada área, 

de maneira que uma métrica com poucas variáveis tende a enviesar o processo de avaliação. 

Como exemplo, patentes atinentes a sistemas mecânicos detalham os diversos componentes e 

tecem  breves  explicações,  enquanto  patentes  de  elementos  químicos  não  executam  esta 

descrição,  visto  que  seus  elementos  constitutivos  não  são  perceptíveis.  Ao  invés  disso, 

organizam listas com exemplos de aplicações com proporções dos reagentes para cada caso e 

ao final mostram resultados gráficos ou tabelas com estatísticas. Com isso, as patentes das 

áreas de nanotecnologias são substancialmente maiores em número de páginas.

Outro padrão observado nos dados do estudo de caso foi que patentes que empregam objetos 

físicos  têm  uma  tendência  a  citarem  outras  patentes,  enquanto  patentes  de  moléculas 

farmacêuticas  têm uma tendência  a  não  citar  patentes,  mas  sim trabalhos  publicados  em 

periódicos.

O número de citações recebidas pelas patentes,  indicado pela plataforma  Google Patents, 

apresentou todos os resultados nulos. Isso é compreensível no caso das patentes mais recentes, 

como de 2020 até 2022, mas enseja alguns questionamentos para depósitos mais antigos, pois 

patentes de 2008 até 2018 deveriam ser melhoradas, citadas ou comercializadas. Esta falta de 

informações  sobre  citações  das  patentes  conduz  a  duas  hipóteses:  i)  o  serviço  público 

brasileiro  pode  estar  atrasado  no  processo  de  patenteamento  internacional  e  com  isso 
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deixando de gerar impacto devido a falta de divulgação apropriada; ii) conforme a revisão da 

literatura apresentada, uma parte considerável das patentes desenvolvidas pelo serviço público 

não possuem perspectiva de melhoria ou uso, gerando desperdício de recursos e ineficiência 

no resultado social. Este item pode ser melhorado quando as métricas de produção intelectual 

evoluírem da perspectiva simplista da “contagem de patentes” para um formato que albergue 

a qualidade, esforço ou complexidade.

A distribuição dos resultados alcançados com o IIEa foi próximo do normal (gaussiana), item 

que é uma das características da técnica para deixar em evidência a diferença entre quantidade 

e qualidade. Para melhorar tal condição, em trabalhos futuros será buscada uma nova variável 

para ajudar na mensuração das patentes, pois apenas o número de páginas (Np) não foi o  

suficiente  para  isso,  dentro  do  contexto  de  variáveis  da  Tipologia  da  Complexidade 

(SHEARD, MOSTASHARI, 2010).

O IIEa apresenta uma característica importante ao lidar  com dados oriundos de trabalhos 

humanos, que é o compressor da amplitude das variáveis. Esta compressão dos dados diminui 

significativamente cálculos errados por dados que contenham outliers (pontos fora da curva), 

e que deveriam ser previamente filtrados na análise estatística. Com isso, o método pode ser  

largamente  aplicado  ao  mesmo  tempo  que  mantém  a  estabilidade  das  avaliações,  sua 

convergência e automação, sendo este um item que diminui custos e aumenta a velocidade nas 

avaliações.

As patentes nacionais usadas neste trabalho apresentaram uma limitação nas buscas feitas em 

plataformas  internacionais,  tais  como  Google  Patents,  Lens  e  PatentScope, desta  forma, 

limitando também os resultados ou conclusões alcançadas. Saindo dos testes específicos com 

patentes nacionais, no trabalho de Oliveira  et. al. (2023) é apresentada uma pesquisa com 

patentes internacionais, no qual, o  dataset é formado por patentes simples até patentes com 

altos índices de citações ou vencedoras do Prêmio Europeu de Inventores, e com isso, novas 

informações são alcançadas no uso do IIEa.

7. Considerações finais

O sistema de acesso à informação ao cidadão (Fala.BR) foi essencial para o desenvolvimento 

desta pesquisa, pois com este portal, dados fundamentais dos projetos públicos foram obtidos. 

Dificilmente alguma instituição privada iria contribuir com dados internos dos seus projetos 

por medo de que isso gere um impacto negativo na sua atuação no mercado.
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A discussão sobre a metrificação de Atividades Intelectuais Explicitadas (AIE), como, por 

exemplo,  patentes que foram geradas por servidores públicos,  é um tema delicado e com 

tradicional resistência. O atual formato de avaliação das patentes e seus impactos imediatos na 

remuneração  dos  pesquisadores  envolvidos  é  exclusivamente  quantitativo.  Este  tipo  de 

metrificação vai contra o comportamento dinâmico social ou biológico, pois nenhuma tarefa 

ou ação deve ser analisada apenas em seus extremos, ou seja, não deve ser tratado de forma 

binária.

Com relação ao processo de eficiência e efetividade do serviço público, o IIEa mostrou-se 

promissor para mensurar algumas tarefas intelectuais desenvolvidas pelos servidores públicos, 

uma vez que esta técnica é genérica e convergente. Saindo da clássica e simples contagem de 

tarefas  entregues  e  se  aproximando  da  “qualitativa”,  da  complexidade  ou  do  esforço,  é 

possível prover melhor diagnóstico para a alocação ineficiente destes recursos e contribuir 

para melhores serviços oferecidos a sociedade.

Os autores  esperam que esta  técnica seja  amplamente testada nas mais  diversas  áreas  do 

serviço público, com isso  aumentando a precisão das avaliações, ao mesmo tempo que se 

buscam limitações para o seu uso.
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